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Imigrantes evitam queda 

populacional em Miami-Dade
O condado de Miami-Dade, 

no sul da Flórida, vive um mo-
mento de contrastes demográ-
ficos. De acordo com dados do 
Censo dos EUA, mais de 67 mil 
pessoas deixaram o condado en-
tre 2023 e 2024 para viver em 
outras regiões da Flórida ou dos 
Estados Unidos — o maior nú-
mero de saídas em 20 anos. No 
entanto, ao mesmo tempo, a 
migração internacional atingiu 
níveis recordes, com quase 124 
mil novos moradores estrangei-
ros, o que impediu uma redu-
ção no total da população local.

Segundo Kristie Wilder, 
demógrafa do Censo, a mi-
gração internacional foi deci-

siva para o crescimento popu-
lacional do condado, já que o 
número de nascimentos me-
nos mortes não compensaria 
as perdas por migração inter-
na. Atualmente, Miami-Dade 
é o 7º condado mais populoso 
dos EUA, com mais de 2,8 mi-
lhões de habitantes — um au-
mento de 64 mil pessoas em 
um ano.

As razões para a saída dos 
moradores variam: trânsito 
constante, barreiras linguís-
ticas e busca por mais espaço 
e tranquilidade. Mas o custo 
de vida segue como o princi-
pal fator.
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Nova proposta permite que distritos escolares mantenham horários 

distintos; mudança vai ao governador DeSantis

Flórida propõe flexibilizar horários 

de aulas em escolas públicas

O 
Legislativo da Flórida 
aprovou um projeto de 
lei que flexibiliza a exi-

gência de horários mais tardios 
para o início das aulas em es-
colas públicas e escolas char-
ter, proposta que havia sido 
estabelecida em 2023 e estava 
prevista para entrar em vigor 
em 2026. A nova medida segue 
agora para a sanção do gover-
nador Ron DeSantis.

A regra original determi-
nava que as aulas do ensino 
médio não poderiam come-
çar antes das 8h30 e as do en-
sino fundamental II (middle 
school), antes das 8h. A pro-
posta tinha como base estudos 
que indicavam que adolescen-
tes estavam dormindo pouco e 
que horários mais tardios me-
lhorariam a saúde e o desem-
penho escolar.

No entanto, distritos es-
colares relataram dificulda-

des logísticas e financeiras 
para implementar as mudan-
ças. “Tanto distritos grandes 
quanto alguns rurais encon-
traram obstáculos locais para 
cumprir a nova regra”, expli-
cou a deputada estadual Anne 
Gerwig, uma das patrocinado-
ras da mudança.

O novo projeto, SB 296, 
não revoga a lei anterior, mas 
cria um caminho alternativo: 
distritos poderão manter seus 
horários atuais desde que en-
viem, até 1º de junho de 2026, 
um relatório ao estado deta-
lhando os horários adotados, 
as estratégias consideradas, os 
impactos (inclusive financei-
ros) da adoção dos novos ho-
rários e eventuais consequên-
cias imprevistas.

Segundo Chris Doolin, do 
Small School District Council 
Consortium, apenas 12 dos 
36 distritos representados por 

Crianças indo para a escola
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sua organização conseguiram 
implementar os novos horá-
rios. “Este projeto oferece um 
plano de transição realista e 
mantém a exigência de pro-
gramas educativos sobre os 
riscos da privação de sono”, 
afirmou.

Uma análise técnica do Le-
gislativo revelou que 46% das 
541 escolas de ensino médio 

da Flórida começam as aulas 
antes das 7h30 — a média é 
7h45. Já entre as 490 middle 
schools, a média de início é 
9h03, com 8% começando an-
tes das 8h.

Se aprovado pelo gover-
nador, o novo projeto entra-
rá em vigor em 1º de julho 
de 2025.

Fonte: News6


